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Perde a radiologia nacional o seu
melhor didata

Era um homem de idade
indeterminada, ninguém sabia bem
a sua idade e por vezes se tornava
um menino, com um sorriso ma-
roto nos lábios ao descobrir novos
caminhos, que tanto poderia ser
uma nova técnica ou uma maneira
diferente de como passar o seu
conhecimento.

Era o melhor didata de todos
nós, e como num passe de mágica
transformava um assunto penoso
em algo encantador. Fazia caras e
bocas e os olhos que já eram pe-
quenos se fechavam ainda mais, e
como em um transe seduzia toda a
platéia. Nasceu para brilhar em um
palco e até já me contaram que nos
primórdios de suas aulas até ficar
em pé na mesa, já ficou.

Quase sempre era o escolhido
para abrir e fechar congressos, sim-
plesmente porque assim fazendo,
era certeza de grande audiência.

Era o mais brasileiro de todos
os japoneses, adorava como nin-
guém um boteco, poderia ser até
mesmo um pé-sujo, desde que
tivesse uma cervejinha gelada e
amigos pra compartilhar um bom
papo. Não gostava de nada chique
e jantar de bacana não era com ele.

Adorava mesmo era discutir e
principalmente ensinar radiologia,
que era a sua arte, bem como a de
fazer amigos. Aos residentes dedi-
cava uma atenção toda especial, e
só os que por ele passaram, sabem a
magnitude do mentor que tiveram.
Jorge deixa uma saudade imensa.

Por uma feliz coincidência ou
mesmo uma dádiva do destino, tive
a felicidade de passar algumas
horas com ele na véspera de sua
partida, no bar do Hyatt Hotel, ao
lado do McCormick Place-RSNA.
Metade deste tempo com alguns
residentes entre eles o Márcio e o
seu amigo Ednaldo e a maior parte
do tempo estivemos a sós discu-
tindo a vida regado a um chope,
que era a maneira que gostava de
encontrar os amigos. Desta vez
não era um chope e sim uma bela
de uma cerveja tcheca que havia
descoberto no dia anterior e que era
servida em um grande copo de
um metro. Ria feliz dessa sua des-
coberta e tiramos inclusive fotos
juntos (acima).

Dr. Jorge Kavakama, terceiro da esquerda para a direita e Dr. Pedro Daltro, quarto,  brindavam com amigos, em Chicago


